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A nossa matriz 
(COLLABDRAÇÃO) 

Na reunião de quinta-feira ul

tima, realisaia e m o consistorio 
da matriz de-;ta cidaie, ficou re

solvido, unanimemente, que fosse 
aioptajo o plano geral de re

construção, conforme a planta 
e orçamento organisaios pelo en

genheiro architecto dr. Francisco 
de Paula R a m o s de Azevedo. 

A resolução tomida pelas pes
soas presentes á reunião, que para 

tal fim foi pelo sr. vigário convo

cada, não pó Je deixar de mere
cer os applausos geraes da popu

lação, que assim vè coroados os 

seus desejos e alentados os esfor

ços do digno vigário que mais 
u m a vez se fez credor de titulos 

Estou ainda a ouvir as harmonias 
plangentes que durante três di.is 
echoaram pelas ru is da cidade. 

As ladainhas de Maio ine trazem á 
lembrança a pureza dos tempos pri
mitivos, impregnad >s (Lsses perfu
mes de inn ocencia, que tanto edifica-
ram os nossos avós;—tempos de gran
de austeridade de costumes, de purís
simas crenças e de vivíssima fé. 
Hoje pode se dizer que esta pratica 

solemne representa simplesmente 
urna tradicção da Igreja, e já nao se 
reveste do resprito cerimonioso de 
outrora. 

Este século de materialismo e im-
pied.ide, como dizia o vigário da mi
nha terra, chega até a arrefecer as 
relações da pobre humanidade com a 
própria corte celeste. 
E corno não ser assim, se a m dor 

parte dos homens, no estado de vacil-
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Tudo assim vae : a luz pra o ádito sombrio, 
o verme para o fruclo, a flâr para o paul ; 
as azas sobre a chainina ; o ninho pelo rio ; 
o espirito na sombra, as nuvens pelo azul ; 

a fonte para a pedra, a iaqrvna nos cilios, 
nos lábios o soluço, o coração na dor ; 
a nenia compassando o canto dos idyllios, 
neblina sobre luz, ciúme sobre amor; 

a neve em campo azul, os hjrios e a saudade, 
o tédio, o soffrimento em plena mocidade, 
dos espinhos no ramo, em bando, os colibris 

No entanto quando vem da morte a imajem núa, 
ave tonta, nossa alma cm la;/ri nas recua, 
se debatendo ao pé do túmulo feliz I 
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de respeito e gratidão por parte 
de seus parochianos. 

A planta que nos foi mostrada 
refere-se ao frontispicio ; é de es-

tylo clássico correcto e muito 

elegante, estando orçada na quan-

lação de espirito em que os culloco.ua 
influencia de tantas doutrinas contra-
diclori is, segue a que lhe parece mais 
com.n id,i, isto é, a que manda acceu-
der uma vella a Deus e outra ao 
diabo ? 

Desgr içadamente éa qis tem maior 
numero de sectários, creia-me a lei
tora. 

Deste cantiiiho ignorado onde me 
sinto bem em estudar os homens e as 
CO usas que me rodeiam, po iho-ine as 
vezes a espiar o que vai ahi por fora, 
e chego a convencer-me do que acim i 
deixei escripto. 

Venha com nigo a leitora dar uma 
rápida vistt d'olhos sobre o povo em 
procissão, a invocar os favores do ceu, 
e façamos interiormente os nossos 
commentarios a propósito de alguns 
desses devotos. 

Nem todos pedem forças para o 
exercício da virtude, graça para ro-
bustecer a fé, ou paciência para ar
car com as contrariedades desta vida. 

Essa compostura beatilica exprime 
as vezes a necessidade de ser ntheni-
ens i em Allienas e spartanoem Spar-
ta. 
E quem se desviar desta norma de 

condueta,—entre nós, já se vè—ha 
de ser olhado de esguelha, corno se 
costuma fazer aos animaes perigosos. 
E para que isto nào aconteça, vamos 

tia de 40 cantos de réis, mais ou 

menos, inclusive a restauração 
da torre. 

S e m a torre o orçamento desce

ria a quantia de 22 contos de 
réis. Muito b e m procederam os 

duplicando o numero dos hypocratas. 
dos que buscam nos actos externos 
todos os proventos que lhes pode tra 
zer uma reput içao a propósito. 

Depois destas considerações, quem 
nào dirá comsigo mesmo, ao vèr pas 
sar uni desses tvpos:—olhem que ra 
tào! 

Recordando a simplicidade dos ve
lhos costumas desta boa terra, é qu 
podemos apreciar a transformação 
que se tem operado 110 seio deste povo, 
tao submisso aos preceitos da ordem 
e da obediência. 

Ainda conservo as ivminiseeneias 
de outro tempo e tenho saudades dos 
costum is patriarchaesquedesappare-
ceram com os nossos m dores. E' por 
isso que gosto ouvir o que me costu
ma contar unn boa velha, minha vi
zinha, quede todo nâo se conforma 
com ascousas modernas. 
— N o meu tempo, medizella, fazia-

se u m vestido com quatro pannos, 
que era muito mais bonito do que os 
(le boje. 

Podia se ver uma moça quando se 
vestia 11a mod 1, ao contrario destas 
enjoadas de hoje, que só cuidam em 
fizer repúdios e mais repudias no 
vestido, no cabello e até na phisiono-
mia. 
A boa velha tinha razào : uma ves-

cavalheiros presentes á reunião, 
votando para que a restaurado 
fosse completa, isto é, que fos

sem demolidos frontispicio e tor

re e construídos novos. Dizemos 
muito bem porque a construcçáo 

do frontespicio sem a torre, náo 
resolveria de todo a questão, vis

to como, evidentemente,os alicer
ces da torre so freriam c o m as 

grandes exeavações para o fun

damento do frontispicio, e s? te
m o s de fazer obras dentro de 6 

ou 8 annos, c o m prejuízo do que 

estiver feito, é melhor e mais eco
nômico fazer-se já. 

O orçamento de 40 contos para 
a execução da obra, segundo o 

plano organisado, nos pare:eu 
muito regular, senJo certo que 
aquella quantia '40 contos de réis 

não será difficil de ser levantada 
entre os nossos municipes e os 
filhos de Ytú. hoje esparsos e m 

toda a província, contando-se 
dentre elles muitos millionarios. 

A comrnissão que ficou com

posta dos srs : conselheiro Bento 
Francisco de Paula Souza, Ba

rão do Itahym, dr. José Manoel 

de Arruda Alvim, commendador 

Francisco Corrêa Pacheco e pa
dre Miguel Corrêa Pacheco, pre

tende, muito brevemente, entrar 

e m trabalhos, constando m e s m o 

perade festa 111 qu dl e tempo apresen
tava uma cor local que o tempo foi 
destruindo. As liteiras a chegarem, 
os pretos de calça d • algo 1 to alveja
do, com feixe de p d nito a cabeça, os 
cargueiros bem surtidos, com o seu 
appendice de frangos ao lado, tudo 
des ippireceu na suecessá > dos anãos. 
Para não lhe excit ir aind 1 m lis os 

nervos a propósito de mod is, não lhe 
filiei no «tundá,» a mais extravagan
te phantasia do capricho feminino e a 
maior aberração da elegância e do 
bom gosto. 
Ora, que se procure comp >r as par

tes nobres dos nossos vestidos—vá ; 
mas o «tundá»... 
Desculpe-me a leitora estas tiradas 

impertinentes. Tanto tem baixado a 
temperatura nestes últimos dias, que 
chega a influir no caracter desta 
chronica, que sabe hoje algum tanto 
rabugenta : é questão de humor. 
Entretanto, a sem m a ? 
Aqui tem o resumo : 
Muito frio ; muito concorrida a re

união convocada para a reconstruc-
çao da Matriz ; muita gente na la
dainha ; ideai na devoção do mez de 
Maria etc. etc. 
E mais nào disse. 
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que já trata de dirigir circulares 

aos nossos conterrâneos ausen

tes. O que é preciso é que não se 

dê começo ás obras sem que es

teja levantado todo, ou quasi 

todo o capital ; vae n'isso LI TI 

principio de segurança e ordem, 

mui precisos para o bom êxito 

da empreza. 
F. 

Maestro Elias» Eooo 
Segundo carta d'aquelle maes

tro, nosso conterrâneo, a um ca
valheiro desta localidade, virá 
elle, uma vez que as festas do Es
pirito Santo sejam effectuadas a 
24 de Junho, tomar parte n'ellas, 
fazendo executar a sua missa ul
timamente escripta em memória 
de sua mulher e dedicada ao SS. 
Coração de Jesus. 

Admiradores do talento de 
Elias Alvares Lobo, esperamos 
anciosos ouvir mais essa sua com
posição. 

L e t r a s o titulos c o m -
m e r c i a e s 

A administração das finanças 
em França organizou um projec-
to tendente a simplificar aes for
malidades e diminuir a despe-
za de sellos nos titulos commer-
ciaes internacionaes. C o m effei-
to, presentemente, uma letra de 
cambio, passada em paiz estran
geiro, negociada em outro paiz, 
e destinada a ser paga a u m ter
ceiro, como acontece freqüen
temente, está sujeita a novo sello 
cada vez que muda de nacionali
dade; o que grava bastante o lu
cro da parte contratante, que tem 
de supportar estas despezas, e 
difticulta até certo ponto a circu
lação dos valores commerciaes.o 
que é contrario ao desenvolvi
mento das relações de negocio. 

O projecto da administração 
franceza estabelece um imposto 
de sello uniforme para os títulos 
de commercio internacionaes. e 
propõe a reuoão de uma confe
rência, como a que organizou a 
união postal, para discutir o me
lhor meio de obter-se o desidera-
tum, que trará certa mente melho
ria,progresso e benefícios ao com
mercio do mundo. 

A. policia d e XVova-
Yorlt 

A policia de Nova-York passa 
por ser a melhor organisada do 
mundo, não porque seja muito 
numerosa, pois não conta mais 
d'uns 3,ooo homens, mas porque 
os individuos que a compõem são 
cuidadosamente escolhidos e bem 
pagos e admiravelmente instrui 
dos estão subordinados a chefes 
experimentados. 
A alta direcção da policia de 

Nova-York compete a um bord. 
commissão especial composta de 
quatro membros e de u m secreta
rio.cada u m delles percebe 5,000 
loüars. 
Seguem-se os superintendentes. 

inspectores, capitães, sargentos e 
simoles guardas. 
O minimo do soldo destes é de 

5,ooo francos que depois do se
gundo anno de serviço é elevado 
a 6,000. U m sargento ganha 
9,000, u m capitão 13,75o, u m 
inspector ig,3oo. 1111 superinten
dente 20,000. Todos os empre
gados de nolicia tê n direito, no 

francos. Taes vantagens poucas 
carreiras otferecem e por isso 
mesmo é rigorosíssima a escolha 
do pessoal. 

Todo o candidato ao bastão, 
única arma que tracem os poli
cias, deve gozar de perfeita saú
de, ter força muscular excepcio
nal, altura de cinco pés e sete pol-
legadas, boa presença e bons cos
tumes, intelligencia.ser laborioso, 
pontual e valente. Quanto á ins-
trucção deve saber escrever cor-
rectamente. Entre os cinco ou 
seis candidatos que annualmente 
solicitam lugares vagos, sao cui
dadosamente escolhidas os mais 
abonados e entram em seguida 
para uma escola na qual adqui
rem a sua instrucçáo profissional. 
AUi são iniciados nos delicados 

deveres do seu cargo, aprendem 
a conhecer os devere; e direitos do 
cidadão, os delictos e as penas, 
são exhortados a não empregar a 
força, salvo em caso extremo, a 
ser attenciosos para com os fra
cos, cortezes para com as mulhe
res e velhos, sóbrios de palavras, 
reservados e incorruotiveis. 

Sabem que a sua existência se
rá toda para o Estado, que os es
pera uma suecessão ininterrupta 
de perigos e fadigas,mas que em 
compensação serão tratados com 
o maior desvelo pelos seus chefes 
e encontrarão por parte da po
pulação o respeito que merecem 
pelos seus serviços. 
U m a vez em exercício, são dis

tribuídos pelos diversos serviços 
esoeciacs. segundo as su is apti
dões. 
O serviço das investigações ju-

diciaes recebe o nome de Detective 
e compõe-se de 40 sargentos sob 
a direcção de u m inspector. Ca
da um dos sargentos dedica-se à 
especialidade para que o cha
m a m ás suas aptidões e por isso é 
raro que u m criminoso illuda a 
acção da justiçaaindam-esmo que 
se trate de u m si nples furto. 
U m dos serviços mais originaes 

é o da prevençã 1 contra molés
tias cnidemicas. 
Trinta agentes esjeciaes, ás or

dens do conselho de hygiene, ins-
peccionam as casai suspeitas e 
procedem como as necessidades 
exigem. 
A policia de Nova Yor'< custa 

annualmente dezoito milhões de 
francos. 

portos dos Estados-Unidos era 
de 38o.000 saccas. 
A venda durante a semana que 

terminou naquclle dia foi de 
70.000 saccas. 
Calculava-se em 55o.000 sac

cas o supprimento necessário ao 
consumo. 

Dr. JYIartlnho Prado 
J ú n i o r 

Por telegramma recebido na 
capital sabe-se que aquelle ditinc-
to cidadão, àctuaj nente na Euro
pa, partirá para o Brazil a 29 do 
corrente. 

T r o z o n t o s i m m l g r a n -
tcs> 

Por telegramma recebido na 
capital sabe-se que a 18 do cor
rente sahiu de Gênova para San
tos o vapor italiano Napoli da 
companhia La Veloce trazendo a 
seu bordo 3oo immigrantes por 
conta da Sociedade Promotora de im-
migração, desta província. 

Hospedos 

chegados hontem ao Hotel do 
Braz : 
José Manoel de Andrade. 
Luiz Damasco. 
José Tebyriçá Piratininga. 
Dr. Antônio Benedicto de Cer-

queira César. 

N o v o B r u t o 
O Primeiro de Janeiro, do Porto, 

publicou o seguinte caso que lhe 
foi communicado de Barcelona : 

«A captura do empregado dos 
correios que subtrahira da admi
nistração desta cidade valores im
portantes, deu origem a uma si
tuação verdadeiramente dramá
tica. 

«Confiando em que o pae o 
protegesse, o rapaz fugio de Bar
celona e refugiou-se em casa del-
le, u m velho juiz de réos. Quan
do este recebeu o mandado de 
prisão, travou-se horrível luta en
tre os impulsos do seu coração 
de pai c o seu dever de magistra
do. 

« Depois de alguns instantes de 
dolorosa hesitaçáo, o juiz entre
gou seu próprio filho ao tribunal 
que o reclamava.» 

C a f é 
Um telegramma de Nova-York 

para uma casa commercial da 
fim de 20 annos á sua refirmaj Corte annuncia que a exi-tencia 
com uma pensão minima de 3,0001 de café a 14 de Maio em todos os 

E s t r a d a d o Salto 
Graças aos esforços do sr. João 

Baptista Pacheco Jordão, acha-se 
melhorada aquella estrada que 
prende a povoação do Salto com 
a nossa cidade. 

4' di&»tricto 
Consta que é candidato á elei

ção por este districto, que se rea-
lisará no dia 27. o sr. Gavião Pei
xoto. 

I^asçaniotito ! ! 
Realisou-se em Minas, no dia 

17 do andante o pagamento, ha 
três annos retardado, aos empre
gados do rcnnte de soecorro e 
caixa econo nica do Estado, para 
o que foi agora aberto o necessá
rio credito pelo ministério da fa
zenda. 
Eleitorado» de S. F»aulo 

E' calculado, diz o «Diário Po-
pnlar», em 18,000, no minimo, o 
numero dos eleitores desta pro-
videia. 
Assim, cada deputado repre

senta 2,000 votos alistados 

Salto 
Chegaram ante-hontem ao Sal

to as 12 columnas grandes e 113 
balaustres de ferro fundido, en-
comnendado pelo alferes José 
Galvao de França Pacheco,para 
serem collocados na Pedra Gran
de, encostada á sua fabrica, e de 
onde melhor se observa a impo
nente queda do chamado—Salto 
de Ytú. 

JVa oldado 
Chegou hontem o sr. Virgílio 

Marciano Pereira, guarda-livros 
do Engenho Central de Piraci
caba. 

M o n u m o n t o à J o s 6 
Bonifácio 

Em reuuião do dia 14, resol
veu a commissão eentral deste 
monumento dirigir-se ás commis-
sóes locaes pedindo-lhes que re
metiam com urgência o produeto 
das subscripções corridas, afim 
de sem demora iniciarem-se os 
trabalhos da estatua. 

Projecto 
Na assembléa provincial do 

Amazonas foi apresentado um 
projecto autorisando o presiden
te da província a gastar até a 
quantia de de 6o:oooS. afim de 
estabelecer uma secção do Ama
zonas na exposição universal que 
se deve realisar em Paris no anno 
de 1889. 

População do IPa-
raíçuay 

Conforme o recenseamento ha pou
co conclui Io, a população do Para-
guay é de 233.781 habitantes. 

A s s o m b l ó a provincial 
Foi convocad 1 p ira o dia lõ de Ja

neiro próximo, a nov 1 assembléa pro
vincial efifectu 111 lo-se a eleição de 
seus membros no dia 15 de Outubro 
do corrente a.1110. 

Igreja d o R o s á r i o 
Começaram ante hontem os 

trabalhos de demolição das torres 
da igreja do Rozario, em Campi
nas. 

O.idavor 
Diz a «Gazeta de Campinas» : 
« Na quarta feira, próximo á 

fazenda do sr. José Guatimozim 
Nogueira, vinha rodando pelo rio 
Atibaia um cadáver de um ho
mem de côr branca, já em adian
tado estado de putrefacção. 

Foi retirado da água e enterra
do nos terrenos da mesma fazen
da por ordem do sr. delegado de 
policia, que vae proceder a in
quérito. 

• 
C a m p a n h i a Heitor 
E' esperada em Campinas na 

próxima sexta-feira, esta compa
nhia que estreará no sabbado. 
Desta vez nao nos toca a vez de 

esperar também... 

Foram contract idos o m lestro Elias 
Lobo, e sua filha d. Anua Esmeria 
para abrilhantarem as feitas do Es
pirito Santo, Mez de Maria e S. Se
bastião, que devem realis.ar-se 110 fim 
do mez corrente no Amparo. 

Alonte d o s o e c o r r o 
O ministério da fazenda declarou á 

thesouraria desta província ficar-lhe 
concedido o credito de 14.küÜ0$O00, 
para oceorrer, em 188(3—1887, ao pa
gam oito das dividas que forem liqui
dadas do cxtinclo monte de soecorro, 
escriptarando a despeza de accôrdo 
com o disposto no art. 6o da lei de 16 
de Outubro de 1886. 

Leilão 
Conforme se lé na secção respecti

va, hoje as 11 horas da manhã,no ar
mazém da estação, terálogaro leilão 
dos objeclos recolhidos ao deposito da 
estrada de ferro que sào vendidos 
para pagamento das despezas a que 
estào sujeitos. 

L i b ertações 
O juiz municipal de Antonina, 

dr. João Passos nomeou curador 
para 47 escravos matriculados 
com s nota de filiação desconhecida e 
afim de iniciar por elles acção 
de liberdade. 

— • -•tnxsaam-— 

TELEGRAMMAS 
PARIS, 19 da M lio—3 presidente da 
republica mandou chamar ao palácio 
do Elyséo os presidentes do senado e 
da câmara. Const» que a missão de 
formar novo gabinete fora ollerecida 
ao sr. Floquet; porém nada se pode 
ainda dizer de certo sobre a solução 
da crise. 
MJNTEVlDE'0, 19.—O senado adop-

tou definitivamente o projecto de 
ureaçàodeum Uanco Nacional Uru-
guayo, apresentado pelo advogado 
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Réus, e u m syndicato de banqueiros 
argentinos. 

IHJENOS-AYRES, 19.—0 governo es
tuda uin projecto de colônias indíge
nas nas m irgens do Rio-Negro. 

VALPARUSJ, 19.—A seca qae reina 
ha alga n tempo em lodo o território 
da republic i couiprometleu séri.i-
raerit; ase JIII sitas. 
—For un ientidos alguns abalos nas 

regiões de Copiapo, porém os estragos 
caus idos por este terrem ito foram de 
pouca importância. 

RIO, 19.—Aminhi deve s"r apre-
sent ida no sen ida um i in lieação que 
porá termo á qmstao militar, sem 
desar para o exercito e sem desar para 
o governo. 

O ministério esteve hoje em confe
rência, assistindo os srs. Paalino e 
João Alfredo. 

PARIS, 20.—Acrissministerial con
tinua. E' diffieil prever qual seja o re
sultado. 

PERN1M3UCO, 20.— U.n telegram
ma do Ceará diz qu; o v ipor nacio
nal «Ceará», qu ; s ihiu do M ir inh 10 
no dia 17, noo ch;g>u aindo ao Rio. 

RIO, 20.—D coronel do Io regimen
to de infantaria declarou-se contra a 
questão militar. 
—Foi muito concorrida, hoje a ses

são do senado. 
Osr. Silveira Martins indicou que 

fosse coavil id > o governo a trancar 
as notas dos militires. 

O sr. .1 ig i iribe pronunciou-se con
tra esti idéa. 
O ^r. Cotagipa não m inifestou a sua 

opinião de maneira positiva. 
A moção foi approvada. 

(Diário Mcrcantilj 
RIO, 23.—Const i que o sr. presi
denta da cam ira, (i) nesdíCistro, só 
estará até o li n do m ;z no c irgo que 
oecupa, pedindo então demissão. 
f.onsti que não hi grande accòrdo 

de s. exc. com o governo. 
—Causou má impressão a fnqueza 

do governo na sessão de bojo, no se
nado. 
—Consta que foi hoj; recebido tele-

gramni oíficial comm íaicmdo que 
sua iltezi a prince/.a i np:rial partiu 
da Europa pira o Brazil. 
—-Fallou-se hontem com insistência 

n'urni crise ministerial, pelo fictode 
tereíh sido chá rnidos a assistirem á 
conferenci i plena do ninist ;ri J os srs. 
João Alfredo e Piulino de Souza. 

Este b tato tomou grande vulto. 
PARIS, 18.—0 presidente da repu

blica ouviu os dois presidentes das 
cam iras, mas nada ha de positivo a 
resp sito d i crise. 
Fali i-s.e muito qu s será cham ido o 

sr. Flourens, fallaado-se também que 
será ch 101 ido o sr. Fio ]uet. 

BERLIM, 18.—Causou ã|ui excel-
lentí impressão a que.l i d J gabinete 
Goblet, d trotado pelas cam iras fran-
cezas. 

A imprensa diz que a permanência 
do general Boulauger no governo era 
umi constante ameaça aos intuitos 
sensatos e ordeiros do presidente da 
republica. 

LISBJA, 18.—Espera-se que seja re
solvida amanhã uma recompo-úçoo 
do gabinete. 

O incidente que provocou a crise 
continua a ser discutido, sendo opi
nião geral que o foro militar não é 
favorável ao oíficial que desfeiteou o 
ex-ministro. 

(Província de S. Paulo.) 

COMMERCIO 
Santos, 20 de Maio de 1887. 

Vendas hoje 22.000 
« dia 18 23.000 Base para osup. 8,000 a 8 100 Mercado firme. Existência. . . 173.158. Entraram 7.33o Cambio papel particular: Sobre Loidre-; 22 5/8 a u/16 « França . . . '! Mercai > firme. (Do nosso correspondente.) 

Câmara Municipal 

Sessão ordinária e m 
15 de Abrltdo 188 7. 
PRESIDÊNCIA DO SR DR. ALVIM 

Secretario, Quintiliano Garcia 
Achando-se presentes pelas 10 

horas da manha,todos os senho
res vereadores, o sr. presidente 
abrio a sessáo. 

Foi lido o officio do engenhei
ro dr. Paula Souza, relativo as 
despezas feitas c o m o abasteci
mento d'agua, do mez próximo 
passado, o qual será transcripto 
no final d'esta. 

Foi igualmente lido u m officio 
do dr. Oscar de Ma*cedo Soares, 
promotor publico da comarca, 
communicando haver tomado 
posse do cargo de inspector litte-
rario d'este districto, do que fi
cou a câmara inteirada. 

Foram lidas e adiadas para se
rem tomadas e m consideração 
na próxima sessão do mez de 
Maio as petiecões dos srs. João 
Baptista Corrêa de Sampaio e m 
no m e de seu pai Manoel Leite de 
Sampaio, Felippe Corrêa Leite, 
Francisco de Paula Leite de Bar-
ros, José Antônio de Souza, Ba
rão de Itahym, d. Maria Hippoly 
to Pereira Mendes, João Henri
que da Silva Castro, Manoel 
Constantino da Silva Novaes, 
Matt >s & Galvao, Francisco de 
Paula Leite Camargo, reclaman
do sobre sua classificação para 
pagamento de impostos c o m o la
vradores, ou capitalistas. 

Foram remettidos á commis
são de contas os requerimentos 
de Lourenço Tebynça e José de 
Campos Arruda Botelho pedin
do pagamento de custas. 

Foi indifirido u m requerimento 
de David Vieira da Silva, pedindo 
exoneração do cargo de inspec
tor da estrada da conceição. 

Foi deferida u m a petição de 
Antônio Ignacio dos Santos pe
dindo que a câmara mande col-
locar guias na frente de sua casa, 
no largo de S. Francisco, esquina 
da rua direita. 

Foram remettidas á commis
são permanente as petições de 
Delfina Clara e Zeferina Maria, 
sobre datas de terrenos. 

Foi lida e se m a n d o u archivar 
a estatística mortuaria, relativa 
ao ultimo trimestre.findo e m Mar
ço. 

O dr. Octaviano apresentou a 
indicação seguinte, que foi discu
tida e approvada: proponho que 
esta câmara oiticie ao governo 
pedindo que mande concertar, 
c o m urgência, a estrada do salto 
que se acha intransitável. 

O sr. presidente declarou que 
deferindo u m a petição da Auto
ridade policial, ordenou ao Pro
curador d'esta câmara que forne
cesse u m livro, para n'elle se lan
çarem os termos de visitas feitas 
a cadéa desta cidade. 

O officio que acima se refere é 
do theôr seguinte : Itú, 2 de 
Abril de 1887. Illm. sr. C o m o de 
costume tem este por objecto re
latar as oceurrencias mais impor
tantes havidas nas obras do abas 
teeimento d'agua e apresentar as 
contas das despezas realisadas 
durante o próximo passado mez. 

O fornecimento de tijolos con
tinuando á ser feito c o m muita 
morosidade não se pode dar começo a execução das abobadas que cobrirão a caixa d'agua, e li

mitou-se á executar somente 
aquellas obras que poderiam ser 
feitas e m pedra. 

O s pilares de u m dos compar-
timentos da caixa d'agua ficaram 
proinptiricados e m pedra, e do 
m e s m o m o d o as bacias destina
das á receber as sobras d'agua e 
de reservatório da lavandeira, e 
finalmente n m a parte importante 
da lavandaria ticou prompta. 

Suspendeu-se o serviço de ca-
voqueiro na pedreira por ter-se 
as pedras necessárias ás obras 
que ainda falta.n á executar; mas 
toi mister recomeçar o forneci-
mente de areia, cujo deposito ti
nha ficado esgotado. 

Tendo a 27 de Março, a Illm. 
Câmara adquerido o manancial 
d'agua que aoastecerá a cidade, 
dei ímmediatamente as providen
cias para a execução das obras 
na tomada d'agua; e desde o dia 
28 do próximo passado mez já se 
acham traoalhadores no « Sitio 
da Serra » oecupados na confec
ção de ranchos e limpeza dos lu
gares destinados aquellas obras. 

Por cartas recebidas dos srs. 
Fry, Miers & C. fiquei sciente que 
a maior parte do material en-
commeridado na Inglaterra está 
prestes á chegar e m Santos tendo 
sido emoarcado no vapor 
« Grausnoln » e m fin-» de Feverei 
ro. Ja estou de posse do conhe
cimento d'esse embarque e da 
respectiva factura na importância 
de 2037 L 2 U 5 U 

A o m e s m o tempo fui avisado 
que aquelles srs. manda n-me u m 
saque d'esta importância pagavel 
a 90 dias de vista ao E iglish 
Bank do Rio de Janeiro. 

As despezas do mez de Março 
foram as seguintes : ia Folha de 
pagamento dos operários, doe. 
n. 82, 1:23 1-56^5. 2a certificados 
de fornecimento de pedras doe. 
83, 84,327^700. b.dito de tijolos, 
doe. n. 85, 2453300. c. dito de 
areia. doe. n. 86, 152,3750, d. dito 
de pólvora, doe. n. 87, 193000, 
3a conta do dr. E. Stevaux e de J. 
Pereira & Rachaux, doe. n. 88, 
397^500. 41 conta de Luiz Ami-
rat, doe. 89, 5>;3oo, 5a conta de 
Francisco Brenha Ribeiro, doe. 
90, 353200. 6a Fretes e carretos, 
doe. ns. 91, 92, io2}58o. 8e Pres
tação de meus honorários, doe. 
93, i;ooo3ooo que performam 
aquantia de rs.3;532$955, de trez 
contos quinhentos e trinta e dois 
mil nove centos e cineoenta e 
cinco reis. 

Durante o corrente mez as des
pezas serão pouco maiores do 
que a presente. 

Deus Guarde à V. S. Illm. Sr. 
dr. José Manoel d'Arruda Alvim, 
m. d. presidente da Illm1. Câmara 
Municipal de Itú. A. F. Paula 
Souza, engenheiro civil. Nada 
mais havendo a tratar-se, o sr. 
presidente levantou a sessão, 
mandando lavrar á presente acta 
qua vae ser assignada. 

Alvim, .1. Eelieiano, Almeida 
Garrett, O. Pereira Mendes, dr. 
Souza Freitas, Carlos Pereira, 
Martins de Mello,Custodio Leme, 
A. Cezar. 

sessão ordinária que teve lugar 
no dia 16 do corrente mez de 
Maio, resolveu chamar concur-
rentes entre as folhas locaes para 
fazerem as publicaçáes nao só do 
seu expediente c o m o do todas 
aquellas que estão á seu cargo, 
podendo os interessados apresen
tarem as suas propostas, e m ses
são que deverá ter lugar no dia 1 5 
do próximo futuro mez de Junho, 
devendo n'ellas declararem o qaan-
tum por esses trabalhos, por u m 
atino, que receberão e m presta
ções trimcn.-,ae.->, conforme a pra
xe estabelecida até hoje, e será 
aceita aquella que mais vantagem 
oíFerecer. 

E para que chegue a noticia a 
todos, mandei lavrar este este 
edital que será publicado pela im
prensa. Dado e passado nesta ci
dade de Ytú. aos 17 de Maio de 
18S7. Eu, Quintiliano de Olivei
ra Garcia, secretario que o escre
vi. 

ANNUNCIOS 

EDITAES 
O doutor José Manoel de Arruda 

Alvim, presidente da câmara 
municipal d'esta cidade Ytú, 
etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem e d'elle tiverem noti
cia, que a m e s m a câmara, e m 

De conformidade c o n o artigo 
70 das tarifas,queregemo serviço 
desta Estrada de ferro, faz-se pu
blico que no dia 22 do corrente 
mez, as 11 horas da manhã, no 
armazém da Estação desta cida
de, serão arrematados e m hasta 
publica os artigos abaixo mencio
nados, para pagamento das des
pesas a que estiverem sujeitos. 

Convida-se, portanto, aos srs. 
pretendentes para que se ache n a 
hora e lugar designado para dito 
fim—55 soecos de sal — 1 0 ditos 
marca J. S.—1 dita X X — 1 dita 
4 4 — 1 dita 15 e 31 — 1 sacco fubá 
marca S — 1 dito farinha B o i — 1 
dito roupa, sem marca — 1 cama 
vento marca X — 1 caixão c o m 
machina de cozer marca H P R — 
9 barras de ferro e 1 feixe de dito 
marca S — 5 Barrieas c o m garra
fas vasias sem marca — 1 caixão 
marca G — 1 Barril vasio marca 
Letr°.— 1 quinto de vinho marca 
Letr\ j 3 saccas de nssuear sem 
marca — 1 caixão c o m trem de co 
sinha sem m a r c a — 2 pacotes sac-
cos marca Letreiro e 2 ditos sem 
m a r c a — 3 volumes encommenda 
sob n, 7, 8, e 67, a amarrados es
teiras F P — 1 jaca de casca J G — 
1 feixe ferro M G—vergalhão mar 
ca X — 2 saccos semente de catin-
gueiro marca J S J—r dito de di
to marca C & G — 2 barrieas de 
massa marca J P e r ventilador 
marca L A. Escriptorio do Tra
fego. 

Ytú, 7 de Maio de 1887. 
J. A. da Conceição Lolto. 

Chefe do Trafego. 
a 111 

Botinas nacionaes, gaspeadas 
com biqueira. 7$c8$;'Ditas de 
cordavão francez, para senhoras, 
a 7$ooo. 
Assim como todos os art;gos 

em fazendas e armarinha, 10 °/„ 
mais barato do que em qual juer 
outra parte— porém SO' A DI
NHEIRO,em casa de J. M. Passa-
lacqua. 

LOJA D O LEÃO 
I 2—2 



IMPRENSA YTUANA 

k 
COMPLETO SOK1, sIMENT O 

Ferragens, drogas, couros 

G r a n d e deposito do a r a m e farpado para cerca 

E DAS CONHECIDAS 
MOBÍLIAS AUSTRÍACAS do FABRICANTE THONET 

POR ATACADO 
4--Rua da Imperatriz--4 

S. Paulo 

Cartões de visita 
Nesta typographia apromp-

tam-se em 10 minutos. 

B VM 

ALFAIATARIA 
D E 

J.PÂIffiCíO FERKÀNBES •] 
24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
.Grande variedade e m casemiras, 

pannos e elasticotines. 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 

tá 

m 

Desta data em diante, este Banco recebe dinheiro ás seguintes taxas: 

EM CONTA CORRENTE 
A juro de 4./0 ao anno sobre toda a quantia de ioo$ooo para cima 

EI DEPOSITO EI COÍSTA CORREÍSTE 
A juro de 5 0/" ao anno com aviso prévio de 60 dias para as 

retiradas 

BEPGSHO POR LETTRAS 
De 3 a 4 mezes 5 % ao anno 
De 6 mezes 6 % ao anno 
De 9 mezes 6 1/2% ao anno 
De 12 mezes 7 % ao anno 
Sellos;—por conta do Banco 
S. Paulo, 1 de Abril de 1887. 

( até 3i, m. ) 

Pelo Banco da Lavoura. 
H. ROBERTSON 

Gerente 

Attencao 
N o armazém do Coimbra, no 

lurgo do Patrocínio, encontra-se 
magnífico vinho da Quinta da So
breira. Garrafa igooo. 5—5 

Rosas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vende 

mudas de rozeiras variadas, a 1$ 
e iS5oo. Para tratar com a mes
ma, em casa do sr. Carlos Pe
reira. 6—5 

Relógio Monstro 
4S-RUAD AIMPERATRIZ-43 

IMAÇÃOIIRSCTA DA! PWCIPAE3 PABRBÍ4IDA EiftOPA 
Grande e explendido sortimento de jóias cravejadas, com bri-

hantes, pérolas, rubins, saphiras e outras pedras preciozas. 
í Enorme sortimento de jóias de fantazia, preços nunca vistos. 
— E S P E C I A L S O R T I M E N T O de objetos de prata, próprios para 
presente. — E X P L E N D I D O S O R T 1 M E N T ) de relógios de todos 
os metaes e preços.—VARIEDADE E M A R T I G O S de plaque, pra
ta, nickel, preços baratissimos, 

S. PAULO 

Já chegou da corte 

E FOGÕES ECONÔMICOS 

4.7-RUA DIREITA-4.7 
As obras novas feitas por nossa casa são garantidas por 6 mezes 

P. JORDÃO & MORAES 
O esperado sortimento de miudeza de armarinho e arf.'gos 
próprios para o frio. Os proprietari )s do G Í A N D E E M P Ó R I O de 
N O V I D A D E S , convidam aos seus amigos e freguezes a visitarem e 
apreciarem esses artigos da ultima moda, mudo aceito pela HIGH 
I IFE do Rio de Janeiro. 
4 3 3P. Jordão &.Morao--

E n c a n a m e n t o s 
De ferro chumbo e borracha e 

barro. 
DEPÓSITOS 

de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim

ples pressão. 
b U S T U E S 

de christal c bronze, lampeóes 
pendentes, arandelas e mais 

objectos para gaz e ke-
rosene 

L A T R I N A S 
patente Jemning e de barro. 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 
BORRACHA EM LENÇOL 

Campainhas 
clectricas, para-raios e todos os 
accessorios para electricidade 

E N C A R R E G A M - S E 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Província, para o que tem 
u m grande sortime íto, 

uma officina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo u m dos sócios director 
de todas as obras. 

Sant Anna & C. 
S. PAULO 
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